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Senado  não j 

1-131  era::fuda 
aos estados 

O primeiro vice, presidente do Se-
nado, senador Passos Pôrto (PDS-
SE), defendeu ontem a intervenção,-, 
do Palácio •o Planalto. Caso 
haja acordo entre o partido do Go-
vernae o PMDB para a liberação 
de quase 300 empréstimos para es-
tados e municípios, qne não são vo-
tados há mais de urn ano. 

Segundo ele, a mesa diretora e, 
especialmente, o seu presidente, se-
nador Jarbas Passarinho, estão 
"preoctipac:Pssimos" com esta si-
tuação, que porie levar o Senado a 
passar para a história corno 'o 
mais omisso de terias os terr nos" 

Na opinião do senador Passos 
Pôrio, existe urna crise na iastitui-
ção parlamentar, que ele atribui à 
"não adaptação dos parlamentares 
aos novos tempos. Eles não reco-
nhecem que esses empréstimos são 
uma solução transitória para ate-
nuar a situação finauceira esta-
dos e munici pios' 

O viceapresidente do Senado lem-
brou que essa situação c - r-peçou 
com a posição "obstinada" do se-
nador Dirceu Cardoso (ínill./P- ES) 
de obstruir .tryips:ms empréstimos, 
por considera do r  inflaeionáricts. 
Depois, continuou, a C/posição pas-
sou a usar a obstrução corno forma 
de pressionar e `;onerar negotiar 
as reformas eleitorais .  

Passos Pôrto admitiu, porém, 
que não apenas o tegimento interno 
— que facilita ri processo obstrucio-
nista — e a Oposição são cu l pados. 
Para ele, "o pessoal do Cove 
(os senadores, seus colegas de ban-
cada) também têm sua culpa por-
que não comparece maeiçamenie às 
sessôes 

Passes f 	stt'une ie'rtversou 
com o líder do 	11)13, smiador 
Humberto Iticena, e este lhe disse 
que o partido estava disposto a vo-
tar alguns empréstimOs. No entan-
to, informou, o PDS não coneorda 
porque quer que se vote - tudo ou 
nada", 

O primeira vice presidente do Se-
nado previu aiW%-1. que 'os governa-
dores vão se levantar" contra esta 
situação. A exemplo do que têm fei-
to os gonta na Jores cla Paraíba, 
Tarelsio Burit y, e do RiO Grande do 
Sul, Amaral :te Souza, que, segun-
do o senador, têm remetido diaria-
mente relexes aos senadores. 

Enfatizou ainda que a solução 
para o problema, além da reforma 
do regimento interno, está com o 
próprio PDS, que deve fazer uma 
concentração e liberar os emprésti-
mos "a qualquer custo'', Num de-
sabafo, Passos Pôrto acrescentou: 

Câmai-a, que é tradicionalmen-
te mais briguenta, tem sido muito 
mais conciliatória nas disc!4sões 
partidáras", 


